
Os R$ 5,1 mil para famílias 
com prejuízos devido a inundação 
foram depositados para morado-
res de 20 municípios da região. 
O total depositado, conforme 
o portal Brasil Participativo, se 
aproxima dos R$ 38 milhões.
Estrela é a cidade com maior nú-
mero de auxílios. Representa 
38,8% do total depositado. Como 
os cadastros são feitos pelos muni-
cípios, governo federal decide am-
pliar prazo de inscrição até 12 de 
julho. Para todo o RS, orçamento 
previsto para o benefício se aproxi-
ma de R$ 2 bilhões. Mais da meta-
de já foi pago.

Com a Expovale + Construmóbil confi rmada 
para novembro, o governo de Lajeado busca ace-
lerar a reforma do Parque do Imigrante, sede do 
evento conjunto. A intenção é de que as obras nos 

pavilhões 2 e 3 iniciem nos próximos dias. Já as fa-
mílias atingidas pelas cheias e que ocupam o local 
serão encaminhadas para outros ginásios ou para 
o programa de aluguel social. 

Na fase atual, equipes fazem estudo e son-
dagem do perfi l de solo no leito da rodovia 

entre Arroio do Meio e Lajeado. Ponte deve 
estar pronta até o fi m deste ano.

ENSINO EM LAJEADO

Mostra Científica do GA
reúne 810 estudantes

RECONSTRUÇÃO
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ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Quinta-feira, 27 junho 2024 | Ano 21 - Nº 3596 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (� m de semana)

Famílias buscam mais informações 
sobre acesso ao depósito do Auxílio 

Reconstrução. Tempo de espera para 
resposta vai de cinco até dez dias

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

União paga 
auxílio 
a 7,4 mil 
atingidos 

grupoahora.net.br
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MELHORIAS PARA A EXPOVALE

Lajeado prepara 
início das obras no 

Parque do Imigrante
Unifi cação de pavilhões deve fi car pronta em setembro. Famílias serão realocadas

LOGÍSTICA REGIONAL 

EGR avança em análises para 
construção da ponte na 130

PÁ G I N A  |  3

CRUZEIRO DO SUL

Moradores se manifestam 
e exigem retorno às casas

PÁ G I N A  |  11

Decreto estabelece medidas rigorosas 
para áreas classifi cadas como de arraste e 

de alagamento, seguindo recomendações 
do MP. Proprietários de imóveis contestam.

JÔ FOLHA

BIBIANA FALEIRO
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PAÍS

A Federação das Associações 
de Municípios do RS (Famurs) 
e a Confederação Nacional de 
Municípios (CNM) promovem, 
nos dias 2 e 3 de julho, a Marcha 
a Brasília pela Reconstrução dos 
Municípios do Rio Grande do 
Sul. O evento tem por objetivo 
garantir o avanço das medidas 
emergenciais e estruturantes das 
cidades afetadas pelas enchentes 
no estado. Cerca de 20 prefeitos 
do Vale do Taquari farão parte do 
movimento.

Entre as reivindicações da 
Famurs estão a prorrogação 
dos fi nanciamentos agrícolas; 
renegociação das dívidas 
previdenciárias dos municípios; 
prolongamento do pagamento de 
precatórios; recomposição do ICMS 
e recursos para obras. Outras dez 
medidas emergenciais também 
foram elencadas pela CNM, após o 
encontro dos gestores municipais, 
que ocorreu em Lajeado no último 
dia 7 de junho.

Conforme dados da 
Confederação, o desastre de 
maio resultou em 109,7 mil casas 
danifi cadas ou destruídas. Até o 
momento, já são contabilizados 
mais de R$ 11,4 bilhões em 
prejuízos, sendo R$ 2,5 bi no setor 
público, R$ 4,2 bi no privado e R$ 
4,6 bi no setor habitacional.
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POLÍTICA

Prefeitos levam 
demandas das 
cheias à Marcha

Jessica R. Mallmann
jessicamallmann@grupoahora.net.br

Con� ra os prefeitos 
estarão na Marcha:
Pela Associação dos Municípios 
do Vale do Taquari (Amvat)
- Arroio do Meio: Danilo Bruxel
- Bom Retiro do Sul: Edmilson 
Busatto (Presidente da AMVAT)
- Boqueirão do Leão: 
Jocemar Barbon
- Colinas: Sandro Herrmann
- Cruzeiro do Sul: 
João Henrique Dullius
- Estrela: Elmar Schneider
- Fazenda Vilanova: 
Amarildo da Silva
- Mato Leitão: Carlos Bohn
- Pouso Novo: Moacir Severgnini
- Progresso: Paulo Schmitt
- Santa Clara do Sul: Paulo 
Kohlrausch (Vice-Presidente AMVAT)
- Sério: Sidinei Moisés de Freitas
- Venâncio Aires: Jarbas da Rosa

Pela Associação dos 
Municípios do Alto 
Taquari (Amat)
- Coqueiro Baixo: Jocimar Valer
- Doutor Ricardo: Alvaro 
Giacobbo
- Muçum: Mateus Trojan
- Relvado: Carlos Fraporti
- Roca Sales: Amilton Fontana
- Santa Tereza: Gisele Caumo
- Vespasiano Correa: Tiago 
Michelon

Desastre de maio resultou em mais 
de 6 mil casas atingidas no Vale 

LOGÍSTICALOGÍSTICA

Obras avançam na 
ponte da ERS-130

Equipes realizam 
sondagens do perfi l de 
solo no leito da rodovia. A 
expectativa é que a obra 
seja concluída até o fi nal 
deste ano

Jessica R. Mallmann
jessicamallmann@grupoahora.net.br

ARROIO DO MEIO  LAJEADO

Os trabalhos para a 
construção da nova 
ponte sobre o Rio 
Forqueta, na ERS-

130, avançam em mais uma 

etapa. Na fase atual, as equipes 
realizam o estudo e sondagem 
do perfi l de solo no leito da 
rodovia entre Arroio do Meio e 
Lajeado. A análise auxiliará na 
defi nição do modelo de estrutura 
da travessia, tipo de fundação e 
dimensionamento.

De acordo com o diretor-
presidente da EGR, Luís 
Fernando Vanacor, as análises 
são cruciais para assegurar a 
qualidade e segurança da nova 
infraestrutura. “Com essas 
informações, a EGR poderá 
defi nir todas as partes que 
compõem a ponte, incluindo as 
peças pré-moldadas, antes de 

iniciar a fabricação e a construção 
das fundações”, detalhou.

A empresa responsável pela 
obra começou os estudos no 
dia 5 de junho e deve iniciar a 
produção das peças pré-moldadas 
e preparação das fundações nos 
próximos dias. A expectativa é 
que a obra seja concluída até o 
fi nal deste ano.

Como será a 
estrutura

A nova ponte terá 150 metros de 
extensão e altura superior à antiga 
estrutura, que foi levada pela 
correnteza. Isso garantirá mais 
segurança para futuros eventos 
climáticos. A travessia terá duas 
faixas no pavimento principal 
e espaço dedicado à passagem 
de pedestres e ciclistas. O custo 
estimado da obra é de R$ 14,05 
milhões, que será fi nanciado com 
recursos próprios, provenientes 
da praça de pedágio da EGR.

A ação integra o Plano 
Rio Grande, programa de 
reconstrução, adaptação e 
resiliência climática do Estado 
que visa planejar, coordenar e 
executar ações para enfrentar as 
consequências sociais, econômicas 
e ambientais da enchente histórica.

CAETANO PRETTO

ALDO LOPES/ARQUIVO

ARQUIVO
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União acerta e 
amplia prazo 

do Auxílio 
Reconstrução 

- Aline Eggers Bagatini, Gilberto Piccinini e Ângelo Fontana inte-
gram a nova diretoria do Centro das Indústrias do Estado do Rio 
Grande do Sul (Ciergs).

- Em Teutônia, a denúncia contra a vereadora Neide Schwarz (PDT), às 
vésperas do período eleitoral, e envolvendo suposto desvio de recursos 
para castração de animais, tem tudo para ser arquivada. E há quem diga 
que a denúncia original partiu de agente de outro município, inclusive.

- Já em Encantado, os vereadores Diego Pretto (PP), Marino Deves 
(PP), Valdecir Cardoso (PP), Sander Bertozzi (PP), Carlos Eduar-
do Da Silva (MDB) e Andressa de Souza (MDB) derrubaram a 
necessidade de urgência na votação do projeto do Executivo que 
autorizaria a contratação de operações de crédito junto à Caixa 
Econômica Federal.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Erros humanos, dados 
incorretos, falta 
de informação e/
ou comunicação, 

ineditismo dos fatos e 
consequências, e colapso. São 
diversas as razões, lapsos e 
difi culdades para a demora no 
cadastro de todas as pessoas 
aptas a receber o importante 
Auxílio Reconstrução. Muitos 
usam isso de forma politica para 
“atacar” adversários políticos, 
é claro. Afi nal, faz parte do 
jogo maquiavélico da política 
ser incoerente, oportunista 
e injusto. Mas, e para a sorte 

do Rio Grande do Sul, os 
verdadeiros representantes do 
governo federal não querem agir 
assim e demonstraram empatia 
e solidariedade aos gestores 
municipais que precisam gerir, 
pela primeira vez na história, um 
delicado e complexo momento 
de colapso social nos respectivos 
municípios. Nessa terça-feira, 
e de forma acertada, reforço, 
o Ministro da Reconstrução, 
Paulo Pimenta (PT), atendeu aos 
apelos de diversas associações e 
prorrogou até o dia 12 de julho o 
prazo para fi nalizar os cadastros. 
Parabéns! 

Dignidade ontem, 
hoje e sempre

Vereadores de Lajeado estão 
muito preocupados com as 
condições previstas para as 
necessárias e urgentes casas 
populares. Inclusive com a 
largura das ruas. É um avanço 
importante na casa legislativa. 
Em outros momentos, e aqui 
podemos citar como exemplo 
a construção das centenas de 
apartamentos populares entre os 
bairros Santo Antônio e Jardim 
do Cedro, entre 2012 e 2016, não 
percebemos tanta preocupação 
com esses detalhes. Naquele 
momento, aliás, nem sequer a 
falta de ferramentas públicas 
básicas (creche, postos de saúde, 
etc) próximas foram entraves aos 
críticos. 

Schneider pede 
dispensa de jovens 
do exército

Prefeito de Estrela, Elmar 
Schneider (MDB) solicitou 
ao general Hertz Pires do 
Nascimento, o comandante 
militar do sul, para que os 
jovens de Estrela e demais 
cidades do Vale do Taquari 
sejam dispensados do serviço 
obrigatório até 2026. Para o 
gestor estrelense, e isso faz 
sentido, os jovens precisam 
dessa liberdade para auxiliar 
as respectivas famílias neste 
momento de reconstrução.

Simone assume 
o Comitê Científi co 

do estado

O Comitê Científi co de Adaptação e Resiliência Climática do 
Plano Rio Grande foi instalado ofi cialmente na manhã de ontem, em 
cerimônia realizada no Palácio Piratini, em Porto Alegre. Compos-
to por especialistas e pesquisadores de diversas áreas e de renome 
nacional e internacional, o grupo terá como missão analisar e 
propor ações e políticas públicas voltadas ao enfrentamento da crise 
climática no Estado. E a coordenação do grupo fi cará a cargo da 
encantadense radicada em Lajeado, Simone Stülp, a atual Secretá-
ria Estadual de Inovação, Ciência e Tecnologia. O grupo vai tratar de 
diversos temas, desde sistemas de proteção de cidades até estudos 
voltados para a ativação econômica e questões de saúde pública. 
Também serão abordados tópicos como desassoreamento de rios 
e córregos, mapeamento topográfi co, sistemas de alertas mais 
avançados e cultura de prevenção. O colegiado será formado por 43 
integrantes fi xos (entre eles, o pesquisador da Univates, André Jas-
per) e terá caráter consultivo, devendo elaborar pareceres que serão 
encaminhados ao Comitê Gestor do Plano para tomada de decisão. 
As reuniões deverão ocorrer semanalmente, de forma híbrida, e o 
próximo encontro está marcado para dois de julho.

Diehl assume coordenação 
regional do PL

Ex-assessor parlamentar, ex-secretário da Fazenda de Estrela, e 
(ainda) pré-candidato a vereador no mesmo município, Felipe Diehl 
(PL) foi anunciado pelo deputado federal Giovani Cherini (PL) como 
Coordenador Regional do Partido Liberal (PL) no Vale do Taquari. 
A tendência é que ele desista de concorrer em outubro e se dedique 
a dialogar com líderes municipais para compreender e diagnosticar 
os caminhos para o pleito de outubro. O PL, é bom que se diga, tem 
crescido e muito em todo o Estado e, conforme pesquisas internas, é 
um dos partidos mais lembrados em alguns municípios. Mas o grande 
desafi o é transformar essa lembrança espontânea em votos nas urnas.

Mais proteção à Corsan/Aegea
Duramente atingida pela histó-

rica enchente de maio, a estação 
coletora de água da Corsan/Ae-
gea instalada às margens do Rio 
Taquari, em Lajeado, deve passar 
por uma ampliação nos próxi-
mos meses. Entre as medidas em 
estudo, destaque para a elevação 
da altura em aproximadamen-
te três metros, como forma de 
mitigar os riscos de colapso na 
parte elétrica e nos comandos da 
estrutura localizada na Rua Ben-
to Rosa. Também serão avaliados 
investimentos em ferramentas 
semelhantes às comportas e mais 
eficazes para “impermeabilizar” 
a edificação, mesmo diante de 
uma inundação próxima à cota 
34. Em resumo, o objetivo é evi-
tar um novo colapso no abasteci-
mento de água. 
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Governo prepara reformas
no Parque do Imigrante

MELHORIAS À EXPOVALE

Obra está licitada e deve iniciar nos próximos dias, de 
acordo com prefeito. Intenção é fi nalizar unifi cação 
dos pavilhões 2 e 3 antes da Expovale. Famílias 
desabrigadas que estão no parque podem ser 
realocadas para outros pavilhões e município busca 
ampliar oferta do aluguel social

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

LAJEADO

Com a Expovale 
+ Construmóbil 
confi rmada para 
novembro, o governo de 

Lajeado busca acelerar a reforma 
do Parque do Imigrante, sede do 
evento conjunto. A intenção é de 
que as obras nos pavilhões 2 e 3 
iniciem “nos próximos dias”, de 

acordo com o prefeito Marcelo 
Caumo. A projeção é de conclusão 
dos trabalhos em setembro.

A obra já está licitada e prevê 
a unifi cação dos dois pavilhões, 
que concentram a maior parte dos 
expositores durante o período de 
feira. A proposta de juntar as duas 
estruturas partiu da Associação 
Comercial e Industrial de Lajeado 
(Acil), instituição organizadora 
do evento, ao lado do governo 
municipal.

Em virtude das cheias 

recentes, cerca de 200 pessoas 
permanecem abrigadas nesses 
pavilhões. O número havia caído 
para 100, mas voltou a subir em 
virtude da enchente de semana 
passada, que chegou a 24 
metros. Segundo Caumo, dentro 
do próprio parque há alternativas 
para realocação, caso seja 
necessário. Neste caso, seriam 
utilizados os pavilhões 1 e 4.

“Isso não vai impactar nas 
obras, que podem levar de 
semanas a meses. Estamos 
atentos a todos esses 
movimentos, e a Expovale é muito 
importante para a economia local 
e para o Vale do Taquari”, destaca 
o prefeito. A programação da 
feira ocorre de 7 a 10 e de 13 a 17 
de novembro. É a segunda vez 
consecutiva em que Expovale e 
Construmóbil ocorrerão de forma 
simultânea.

Opções às famílias

Além da realocação de famílias 
dentro dos pavilhões, o governo 
também pretende fortalecer e 
expandir o aluguel social na cidade. 
Dentro da estratégia do município, 
alternativas vem sendo construídas 
para encontrar imóveis temporários 
às famílias. “Mudamos um pouco 
da sistemática. Colocamos 
profi ssionais do município para 
trabalharem nessa busca”, frisa 
Caumo.

O antigo Hotel Brasil, em 
frente ao Centro Administrativo, 
na rua Júlio de Castilhos, está 
em reformas e todo o prédio 
será reservado para alocação 
de famílias atingidas pelas 
enchentes. O espaço conta 

com cerca de 20 apartamentos 
disponíveis. 

“Há um outro prédio no Santo 
André, que pertencia a um 
investidor de Santa Catarina. 
Identifi camos o espaço e 
queremos locar aquele complexo 
todo. Aí, seriam outras 10 
famílias realocadas. E, assim, 
vamos buscando alternativas para 
que essas famílias tenham uma 
moradia digna”.

Retomada
A Expovale + Construmóbil 

2024 é vista por município, 
Acil, empresas parceiras e 
patrocinadores como uma “virada 
de chave” para a região, sendo um 
símbolo da retomada econômica 
após a pior catástrofe enfrentada 
pelo Vale do Taquari.

A entidade mobilizou 
várias frentes de suporte aos 
associados, sendo que a Expovale 
é considerada uma forma de 
auxiliar os negócios das empresas. 
Contatos com expositores também 
foram retomados. 

Hoje, Parque do 
Imigrante abriga mais de 

200 pessoas cujas casas 
foram destruídas pela 

enchente

Quando: de 7 a 10 e 13 a 17 
de novembro

Local: Parque do Imigrante, 
em Lajeado

Patrocinadores:
Grupo Fasa, Diamond, Sicredi, 
Fruki Bebidas e Grupo Imec 
(ouro); Florestal Alimentos, 
Benoit, Girando Sol e Unimed 
VTRP (prata); Brasrede (bronze).

Expovale + 
Construmóbil 
2024

MARCELO 
CAUMO

PREFEITO DE LAJEADO

MARCOS RUSCHEL
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Venâncio Aires

Boqueirão do Leão

R$ 351,9 mil •
69*

R$ 357 mil 
70*

R$ 459 mil • 
90*

R$ 5,1 mil • 
1*

R$ 25,5 mil 
5*

R$ 3,564 milhões • 
699*

R$ 3,631 milhões • 
712*

R$ 1,320 milhão 
259

R$ 224,4 mil • 
44*

R$ 2,7 milhões  • 
503*

R$ 14,7 milhões • 
2.981*

R$ 499,8 mil •  
98*

R$ 25,5 mil •
5*

R$ 76,5 mil  • 
15*

R$ 3,9 milhões  • 
780

R$ 15,3 mil • 
3*

R$ 224,4 mil • 
44*

R$ 3,146 milhões •  
617*

R$ 2,315 milhões  •  
454*

R$ 316,2 mil  •  
62*

Auxílio Reconstrução soma quase 
R$ 38 milhões ao Vale do Taquari
Ao todo, foram 7.448 
benefi ciados com recurso 
federal. Inscrições para 
depósito de R$ 5,1 mil 
por família atingida pela 
enchente são prorrogadas 
até 12 de julho

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI

O auxílio para mora-
dores atingidos pela 
inundação de maio 
foi uma das primeiras 

medidas anunciadas pelo governo 
federal. Entre cadastramento e 
aprovação, os depósitos costu-
mam levar entre cinco a dez dias.

Conforme dados da platafor-
ma Brasil, nas 20 cidades em 
calamidade e emergência do Vale 
do Taquari aptas a inscreverem 
as famílias, foram pagos quase 
R$ 38 milhões, para um total de 
7.448 benefi ciados.

O prazo para as solicitações 
encerrava nessa terça-feira, 25 de 
junho. No entanto, como mais de 
170 cidades gaúchas ainda não 
tinha conseguido entrar no siste-
ma, o governo federal prorrogou 
as inscrições até 12 de julho.

Conforme o secretário de Co-
municação Institucional da Pre-
sidência da República, Maneco 
Hassen, pelos cálculos estimados, 
mais de 167 mil famílias ainda 
não inscritas estariam aptas a 
receber o benefício de R$ 5,1 mil.

O ministro da Reconstrução, 
Paulo Pimenta, cobra agilidade 
dos governos municipais. “Não 
é razoável que famílias que já po-
diam ter recebido sequer tenham 
sido cadastradas. Vamos prorro-
gar em respeito às pessoas e fazer 
um chamamento às prefeituras 
para que cumpram esse prazo.”

Pelo formato do benefício, cabe 
as administrações municipais a 
informação sobre os dados das 
famílias atingidas. Após a análise 
inicial, os benefi ciários precisam 
confi rmar as informações no por-
tal Auxílio Reconstrução. Depois 
dessa etapa, o pagamento é feito 
pela Caixa Econômica Federal.

Pela Medida Provisória (MP) do 
governo federal, o benefício terá 
aporte de quase R$ 2 bilhões. Até 

ontem, cerca de 220 mil famílias 
receberam o dinheiro, totalizando 
R$ 1,1 bilhão.

No aguardo do 
dinheiro 

Moradora de Lajeado, Geni 
Petry, aguarda o depósito faz dez 
dias. Fez a inscrição e ainda não 
sabe se foi aprovada ou não. No 
apartamento em que reside, a 
água chegou a um metro. “Perdi 
muita coisa. Esse é um dinheiro 
que vai ajudar para comprar 
móveis.”

Na manhã de ontem, esteve no 
Centro de Atendimento aos Atin-
gidos pela Enchente. “Consultei o 
meu pix e não veio nada. É um di-
nheiro importante para diminuir 
um pouco o nosso prejuízo.”

No caso do também morador de 
Lajeado, do Bairro Morro 25, José 
Lourival da Rocha, a situação é 
mais complexa. “Nós disseram 
que não temos direito. Viemos 
todas as semanas pedir algum 
auxílio, seja o aluguel social, ou 
mesmo para reconstrução, e não 
conseguimos nada.”

A residência dele foi muito 
atingida pela inundação. “Con-
seguimos salvar os móveis, mas 
não há como voltar para lá”. 

Lourival mora com a mulher 
e com a sogra. Aposentados, 
vivem com quatro salários míni-
mos. “Nos disseram que nossa 
renda está acima. Mas minha so-
gra tem 85 anos, gasta tudo em 
medicamento. Agora estamos 
pagando aluguel, água, luz. Não 
sobra quase nada.”

Pela regra federal, os R$ 5,1 mil 
em parcela única são destinados 
para todas as famílias que tiveram 
prejuízo devido à entrada da água 
na casa. “Até agora, ganhamos só 
cesta básica.”

PAULO 
PIMENTA
MINISTRO DA 

RECONSTRUÇÃO

Não é razoável que 
famílias que já podiam 
ter recebido sequer 
tenham sido cadastradas. 
Vamos prorrogar em 
respeito às pessoas e 
fazer um chamamento 
às prefeituras para que 
cumpram esse prazo.”

• Depósitos
* Atendidos

Auxílio
Reconstrução

Dados do portal Brasil 
Participativo. Consulta às 15h 

de ontem

R$ 37.948.800,00 • 
7.448*

TOTAL

APOIO FINANCEIRO
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R$ 76,5 mil  •	
15*

O Auxílio Reconstrução foi apresentado 
em 15 de maio pelo governo federal.

Apoio Financeiro: depósito de 
R$ 5,1 mil em parcela única 
para famílias desalojadas ou 
desabrigadas.

Elegibilidade: destinado a residentes de 
municípios em situação de calamidade 
ou emergência devido a enchentes.

Processo de Pagamento: depende 
da rapidez no envio de informações 
pelos municípios e da confirmação 
dos dados pelas famílias.

Conta Bancária: Não é necessária a 
abertura de conta; Caixa Econômica 
Federal criará conta poupança social 
digital.

Beneficiários do Bolsa Família 
afetados pelas chuvas podem 
receber o auxílio.

Não é preciso estar no Cadastro Único 
para ser elegível.

Um auxílio por família; recebimento 
múltiplo é considerado fraude.

Uso do dinheiro é livre. Seja para 
móveis, eletrodomésticos, materiais de 
construção e outras despesas.

Detalhes

Com a prorrogação do prazo, famílias retornam 
ao centro de atendimento para conferir 

andamento dos pedidos de Auxílio Reconstrução

Jô Folha
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ENCANTADO 

Mesmo diante das difi culda-
des devido aos recentes eventos 
climáticos na região, o Boulevard 
Encantado segue com a previsão 
de inauguração para 2024. A 
confi rmação vem da equipe, que 

Boulevard Encantado inaugura neste ano 
aumentou os esforços para garan-
tir o cumprimento do prazo.

Nas últimas semanas, os desa-
fi os se concentraram na logística 
de entrega de materiais, na oferta 
de mão de obra e no andamento 
dos trabalhos diante do volume de 
chuva, explica o diretor execu-
tivo Fábio Vitória. “Apesar de 
lamentarmos o cenário que nosso 
Vale enfrenta, entendemos que 
é importante retomar nosso plane-
jamento para seguirmos compro-
metidos com nossa região, inclusi-
ve pelo impacto que pretendemos 

gerar no turismo e na economia 
local”, completa. 

O complexo, com uma área 
total de 36,4 mil m² e 16 mil m² 
de área construída, contará com 
20 lojas, restaurantes, ambientes 
culturais, espaço kids, locais de 
entretenimento e uma unidade 
do Hotel Laghetto com quartos 
de vista panorâmica. A previsão é 
que o Boulevard Encantado esteja 
pronto e aberto para o público no 
fi nal deste ano, representando um 
investimento que pode superar R$ 
50 milhões.

O complexo possui uma área 
total de 36,4 mil m² e 16 mil 
m² de área construída

Câmara de Lajeado adia votação 
de projeto sobre habitações

LEGISLATIVO

Vereadores 
apresentaram dúvidas 
sobre largura de ruas 
no loteamento em 
que o governo prevê 
construção de 55 
casas

LAJEADO

Não avançou na sessão 
desta terça-feira, 25, 
na câmara de Lajeado, 
o projeto relacionado 

com a construção de moradias 
do programa Minha Casa Minha 
Vida Calamidades, em loteamen-
to no bairro Jardim do Cedro. 
A principal pendência é com a 
largura das ruas entre as fi leiras 
de moradias. A votação do texto 
foi postergada para análise mais 
criteriosa, inclusive com informa-
ções a serem fornecidas pelo setor 
responsável da administração de 
Lajeado.

A matéria deu entrada na casa 
pouco antes da sessão e ingres-

Henrique Pedersini
henriquepedersini@grupoahora.net.br

esperando. Chame as loteadoras, 
negocie terrenos prontos, pague 
a infraestrutura e dê as áreas para 
estas empresas. É um momento 
da prefeitura ser parceira das 
loteadoras. Não temos conheci-
mento para este tipo de obra”, 
declarou.

Lopes também pediu a cons-
trução de uma rotatória no bairro 
Olarias, devido ao aumento do 
fl uxo previsto. “A coisa não 
anda”, disparou.

Novo protesto 
na sessão

Com cartazes, moradores de 
Lajeado foram até a câmara em 
forma de protesto pela demora no 
andamento de projetos habitacio-
nais. Chegaram a ocorrer mani-
festações ao longo da sessão e um 
pedido de espaço para dialogar 
com os vereadores.

Escolas estaduais 
atingidas pela 
enchente

Deolí Gräff (PP) ventilou a pos-
sibilidade de o município assumir 
a estrutura das escolas Castelo 
Branco (Castelinho) e Fernandes 
Vieira. As duas são de respon-
sabilidade do estado e estão em 
obras após serem atingidas pelas 
enchentes. Não há previsão de 
conclusão da recuperação. Nesta 
terça-feira, a secretária estadual 
de Educação esteve em Lajeado 
para acompanhar os trabalhos.

sou na ordem do dia após acordo 
entre os líderes de bancada. Carlos 
Eduardo Ranzi (MDB) apresen-
tou uma emenda que fi xa a largura 
das vias para, no mínimo, 14 me-
tros. A indicação sequer chegou a 
ser analisada devido a um pedido 
de adiamento.

Heitor Hoppe (PP) declarou 
que possuía muitas dúvidas em 
relação ao projeto e que o mo-
delo encaminhado para câmara 
somado a emenda feita por Ranzi 
colocava os vereadores em situa-
ção complicada. “Já que perde-
mos temos, não seria melhor adiar 
mais um pouco e fazer algo bem 
feito?”, questionou.

Paula Thomas (PSDB) alegou 
que uma mudança impactaria na 
aprovação do projeto estrutural 

pela Caixa Econômica Federal 
(CEF). “Não tem espaço de 
profundidade pra fechar com a 
metragem do Minha Casa Minha 
Vida, pode atrapalhar o restante 
do andamento das solicitações de 
um total de 150 casas”, ponderou. 
O texto encaminhado pelo Exe-
cutivo autoriza o pagamento pela 
execução das obras para estrutura 
do loteamento em troca de terreno 
no bairro São Cristóvão para a 
empresa.

Devido a ausência do home-
nageado, foi adiada também a 
concessão do título de “Cidadão 
Lajeadense Benemérito” para 
Roberto Lucchese. Entre os 
textos aprovados está a inclusão 
de eventos no calendário ofi cial 
do município como: a etapa de 

DIVULGAÇÃO

Lajeado do Circuito dos Vales e 
as festividades dos 200 anos da 
Imigração Alemã.

Mozart cobra o 
Governo

Líder do PP no período em 
que esteve em uma das cadeiras 
da câmara, Mozart Lopes (PP) 
criticou o governo na sessão desta 
terça-feira. Na vaga de Isidoro 
Fornari Neto, que se recupera 
de problemas de saúde, Mozart 
pediu que a administração acione 
as empresas com conhecimento 
para construção de loteamentos e 
acelere os trâmites para oferecer 
moradias aos que perderam na 
enchente. “Vão fi car dois anos 

HENRIQUE PEDERSINI
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Presidente da Avates e professor 
de Educação Física na Univates

RODRIGO ROTHER

NA VIDA COMO NO 
ESPORTE: LIDERAR É 

SIMPLES, MAS NÃO É FÁCIL

Frequentemente estamos aprendendo coisas novas, revisitan-
do conceitos, reforçando convicções. A leitura me acompa-
nha nesse processo e tento ler materiais diversos, que tragam 
diferentes perspectivas. Nesse intuito, recentemente fi nalizei 

a leitura de um livro intitulado “Liderar é simples, mas não é fácil”. 
Me chamou a atenção o título pontual e direto e apostei dedicar 
a ele um tempo para aprender um pouco mais. Compartilho aqui 
algumas refl exões sobre estes aprendizados.

Liderar é simples. Problemas tem soluções e na maioria das vezes 
sabemos o que deve ser feito. Mas não é fácil, porque para as solu-
ções serem implementadas enfrentamos resistências a mudanças, 
confl itos de interesses, divergências de opinião, impactos fi nancei-
ros e toda a sorte de possibilidades que colocam o líder em uma 
posição crítica.

Obviamente meu intuito foi relacionar o tema com minha ativi-
dade profi ssional, que é o esporte, mas será que um livro de um 
soldado que chegou ao posto mais alto dos Seal, a elite da marinha 
americana, poderia me auxiliar nisso? Aí seguem os aprendizados: 
o tema liderança perpassa áreas de conhecimento. Ela está no am-
biente militar, mas também escolar, 
político ou esportivo. Ela está pre-
sente nas relações com crianças, jo-
vens, adultos e idosos. 

O autor cita que na sua atividade 
profi ssional na marinha existem al-
guns comportamentos chave do lí-
der como “só prometer o que pode 
cumprir”, “quando errar, assumir”, 
“ser sensato”, “ser confi ante” e “fazer 
o que é certo”, mas percebo que no 
esporte como na vida estes com-
portamentos dizem muito de como 
é o caráter da pessoa. Então mais um 
aprendizado se expõe: o tipo de lí-
der que você é está totalmente rela-
cionado ao tipo de pessoa que você 
é. A liderança acontece pelo exem-
plo e, é este, que conquista ou colo-
ca um fi m na credibilidade do líder.

Por fi m, ser um líder muitas vezes não é uma escolha, as circuns-
tâncias o colocam nesta posição, principalmente em cenários de cri-
se como estamos vivendo após a terrível enchente que nos assolou. 
Esteja apto a assumir uma posição de liderança, porque a sociedade 
está carente e precisando de líderes. Leia, estude, prepare-se e lem-
bre: liderar é simples, mas não é fácil.

ESTEJA APTO A 
ASSUMIR UMA 
POSIÇÃO DE 
LIDERANÇA, 
PORQUE A 
SOCIEDADE 
ESTÁ CARENTE 
E PRECISANDO 
DE LÍDERES”FUTSAL 

CAMPEONATO PIÁ RETORNA EM JULHO 
Após suspensão por conta da 

enchente histórica que atingiu 
Lajeado em maio, o Campeonato 
Piá tem data marcada para a 
continuidade da 35ª edição. A 
data de retorno está marcada para 
27 de julho. 

O evento, promovido pela 
Prefeitura de Lajeado, por meio 
da Secretaria de Cultura, Esporte 
e Lazer, será realizado no Centro 
Esportivo Municipal Mário 
Lampert e terá início às 13h.

A competição conta com 
198 times inscritos e cerca de 
3 mil atletas, de 7 a 15 anos, 
representando 21 municípios do 
Rio Grande do Sul.

O coordenador de Esportes 
da Secel, Fabricio Meneghini, 
explica que a suspensão ocorreu 
por conta das cheias históricas 
que atingiram Lajeado durante 

o mês de maio, e o retorno do 
campeonato foi postergado para 
o restabelecimento de estradas e 
acessos ao município. “Estamos 
muito felizes em poder retomar 
o Campeonato Piá. Este evento 
é uma competição esportiva, 

que promove a união de atletas, 
destaca talentos e que já é uma 
tradição em nossa região”, 
destaca Meneghini.

Com o retorno previsto para o 
fi m de julho, a competição deve 
ocorrer até novembro.

Os jogos serão disputados no Centro Esportivo 
Municipal Mário Lampert, no Bairro São Cristóvão 
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EM MEIO À NATUREZA 

IMIGRANTE RECEBE ETAPA 
DO TRILHAS E MONTANHAS 

Evento ocorre no dia 
20 de julho, com até 
600 participantes 

Caetano Pretto
caetano@grupoahora.net.br

O Circuito Trilhas e 
Montanhas Actvitta 
chega à 6ª etapa da 
temporada na cidade 

de Imigrante. O evento que reúne 
trilheiros e corredores ocorre 
no dia 20 de julho, com 600 
inscrições disponibilizadas.

A largada do evento ocorre no 

Ginásio Municipal de Esportes. 
Serão três largadas, às 12h para 
a Categoria Longa, entre 18 e 21 
km, às 12h15min para a Categoria 
Média e Corrida para Caminhada, 
com trecho de 10 a 13 km e às 
12h30min para a Categoria Curta, 
de 4 a 7 km.

A idade mínima para participar 
depende da categoria, nas 
categorias Longa, Média e 
Caminhada é necessário ter 18 
anos para competir. Já na Curta, 
para a corrida precisa-se ter 16 
anos e na caminhada 12 anos.

A retirada dos kits do evento 
ocorre das 9h às 12h, com lanche 
no local. Durante o percurso 

haverá hidratação. Todos os 
atletas que concluírem as corridas 
ou caminhadas recebem medalha.

As inscrições devem ser 
realizadas no site oficial 
da promotora do evento, 
YouMovin, até o dia 14 de 
julho, mediante a emissão de 
pagamento da taxa de inscrição. 
Para a corrida haverá camiseta, 
numeração, chip, medalha de 
participação ou troféu.

Grupos de Corrida ou 
Academias de Ginástica 
possuem valores diferenciados. 
Para mais informações entre em 
contato com o WhatsApp: (51) 9 
9992-4242.

Evento que reúne trilheiros e corredores ocorre no 
dia 20 de julho, com 600 inscrições disponibilizadas

ARQUIVO A HORA
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Pela primeira vez, não tive medo da chuva, ela caía mansa, 
devagar e calma, não vinha com violência, nem com a car-
ga de sofrimento que vinha das outras vezes, molhava mi-
nha capa e corria pelo meu chapéu. Eu segurava as rédeas 

por baixo do poncho e me ia, pensativo. As cargas do mundo eram 
lavadas de mim, pela chuva que escorria pelo lombo do meu pingo e 
eu pensava: “por que reclamamos tanto?”

Devemos sempre agradecer quando catástrofes e cataclismos anun-
ciados não acontecem, devemos ser gratos, porque alguém estava atento 
para nos avisar, e saber que existia a preocupação de fazer certo desta vez 
e poupar tantas vidas e prejuízos.

Assim devemos agir, e não fi car brabos e espraguejar a todos que 
erraram na previsão, e se eles tivessem acertado?

Então, calma, vamos seguir a vida e parar de tanto reclamar, va-
mos agradecer pelo que temos, e pelo que restou. Eu agradeço a 
cada dia pela saúde e pela oportunidade de poder seguir, com meus 
amigos e familiares ao meu lado.

“Chuva mansa 
de a cavalo”

DIVULGAÇÃO

Mais um ano 

na Univates
A reunião entre a secretária 

estadual de Educação, 
Raquel Teixeira, e a 
reitoria da Univates, na 

tarde dessa terça-feira, teve como 
assunto a continuidade das aulas 
do Colégio Castelo Branco na 
universidade.

O contrato estabelece atividades 
até o fi m de 2024. Neste tempo, 
a reforma no prédio histórico do 
Castelinho não fi cará pronta. Inclu-
sive a volta para o antigo endereço 
também carece de confi rmação.

O Estado ainda não decidiu 
o que fazer e se vale a pena uma 
reforma em uma área atingida por 
enchentes cada vez mais frequen-
tes. Em um primeiro momento, 
a Univates avalia se aceita uma 
prorrogação ou não.

Outra escola histórica, a Fernan-
des Vieira, prédio com mais de 90 
anos, também passa por análise e a 
permanência, com uma nova refor-

ma, também não está confi rmada.
A resposta da Univates sobre 

mais um ano de aulas do Castelo 
ainda está pendente.

FILIPE
FALEIRO
Jornalista
colunafaleiro@grupoahora.net.br

“Se você não quer, eu quero”

Audiência pública sobre dragagem

Castelo Branco e Fernandes 
Vieira, o município se propõe em 
assumir e adotar os espaços para 
atividades de ensino e cultura.

Diante de tamanho interesse, a 
secretária Raquel Teixeira, balan-
çou. Afi nal, se há tanto ímpeto em 
preservar os prédios, talvez não 
seja tão ruim manter a proprieda-
de. Porém, é preciso investir, Não 
pode ser apenas uma reforma, há 
uma série de mudanças estrutu-
rais.

Passa pela substituição de todo 
o piso de parquet, revestimento 
nas paredes e outros ajustes 
para tornar as construções mais 
fáceis de limpar, resistentes e com 
possibilidade de suportar novas 
enchentes.

Essa foi a ideia apresentada pelo 
prefeito de Lajeado, Marcelo Cau-

mo. Com a incerteza do Estado 
em relação aos prédios das escolas 

A Assembleia Legislativa orga-
niza um encontro para tratar da 
criação de uma política pública 
estadual de desassoreamento. O 
objetivo é ampliar o debate sobre 
a proposta do deputado Guilher-
me Pasin (PP).

O projeto visa prevenir e mini-
mizar os efeitos e danos causados 
por enchentes, inundações e ala-
gamentos no território gaúcho. 
Em cima disso, o alto custo dos 
serviços de dragagem deve ser 

avaliado para evitar desperdício 
de recursos.

Sem dúvida, é importante au-
mentar o conhecimento sobre o 
assunto. Em entrevista concedi-
da ao Grupo A Hora, o doutor em 
Recursos Hídricos e Saneamento 
Ambiental, Walter Collischonn 
destacou a importância de estu-
dos técnicos antes da retirada de 
materiais dos leitos dos rios.

Há uma grande diferença na 
dragagem. Em cursos de água 

pequenos e rasos, fi ca visível o 
acúmulo de materiais. Em gran-
des cursos, a situação é diferente. 
Não se tem noção do quanto e do 
impacto da movimentação.  

O especialista do Instituto de 
Pesquisas Hidráulicas, reconhe-
cido no país pelos trabalhos, 
esclarece que o desassoreamento 
não é inquestionável e que é 
necessário entender como as 
inundações afetaram o leito do 
rio.

LAURA MALLMANN/DIVULGAÇÃO
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Uma massa de ar seco e frio atua sobre o 
Estado e proporciona um dia de sol com 
algumas nuvens na região.




